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PREFÁCIO

Ao receber o presente livro para escrever seu prefácio, percorri os diferentes 
capítulos e ficou claro o caráter interdisciplinar da temática Paisagem e Território que dá 
título à obra.

A paisagem nos mostra que cada lugar é único e sua interpretação está associada 
á experiência de vida e à formação de cada observador. O território, por sua vez é uma 
discretização do espaço em função de objetivos específicos, associados, por exemplo à 
gestão de uma determinada área, região, municípios, bacias hidrográficas, entre outras. O 
que une esses conceitos é o seu caráter espacial. Já os objetivos com os quais analisamos 
esses espaços é que definem a escala espacial e temporal de análise e as variáveis a 
serem contempladas.

Temos nesse livro exemplos de estudos voltados para áreas urbanizadas cuja 
escala é de grande detalhe, assim como de outros voltados a unidades de conservação, 
municípios ou bacias hidrográficas contemplando via de regra escalas de menor detalhe. 
Também do ponto de vista metodológico temos diferentes estratégias seja na aquisição, 
análise dos dados e visualização.

É importante ressaltar aqui os benefícios do desenvolvimento da tecnologia 
da informação, a qual proporcionou a aquisição de informação espacial bastante 
diversificada quanto à resolução espacial, temporal e espectral, quanto nas ferramentas de 
processamento e visualização de dados hoje acessíveis públicamente e em plataformas de 
fácil acesso também ao público leigo o que vem facilitar tanto o ensino como nas estratégias 
de comunicação dos resultados de pesquisa ou de estratégias de planejamento e gestão 
territorial.

Estão de parabéns os organizadores da obra e os autores dos capítulos por nos 
proporcionarem essa leitura.

Heinrich Hasenack

Professor do Departamento de Ecologia e do PPG em Agronegócios da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul



APRESENTAÇÃO

O livro que apresentamos à comunidade acadêmica é resultante do XII Seminário 
de Pesquisa em Planejamento e Gestão Territorial (SPPGT), que ocorreu em 2021, de 
forma remota, em função da pandemia COVID-19. O evento é organizado anualmente 
pelo Laboratório de Planejamento e Gestão Territorial (LabPGT) e pelo Laboratório de 
Arqueologia Pedro Ignácio Schmitz (LAPIS). 

A edição de 2021 teve como temática Paisagem e Território, termos que são 
normalmente aceitos como um caminho na promoção do desenvolvimento sustentável em 
diferentes escalas de planejamento, do local ao regional.

O XII SPPGT foi organizado em formato de Grupos de Trabalhos (GTs), sendo 
que o GT Paisagem e Território no Geoprocessamento, promoveu debate considerando 
o uso de geotecnologias e suas aplicações na análise da evolução da fragmentação da 
paisagem, como suporte no planejamento e na gestão de território urbano e rural, erosão, 
escorregamentos, ocupação irregular, cobertura vegetal e impactos decorrentes do uso e 
ocupação da terra.

A socialização dos resultados do Seminário é peça fundamental na construção de 
uma ponte entre as universidades, os pesquisadores e a comunidade. O evento continua 
mantendo a proposta inicial desde a primeira edição do SPPGT, em 2010, que sempre 
foi a de trabalhar interdisciplinarmente, buscando sua consolidação e o reconhecimento 
nacional, e recebendo participantes, apresentadores e palestrantes de diversas áreas 
científicas e regiões do País. Fruto disso, foi o apoio da Capes e da Fapesc, juntamente 
com outros apoiadores, mostrando um caminho de excelência em pesquisa. O livro está 
divido em 13 capítulos, o capítulo de abertura relata uma experiência interdisciplinar no 
planejamento urbano e da paisagem para cidades e projetos inteligentes.

O livro segue abordando planejamento urbano e rural, alterações antrópicas na 
paisagem e no patrimônio decorrentes do uso e ocupação da terra, análises espaciais 
de erosão, escorregamentos, ocupações irregulares, cobertura vegetal e unidades de 
conservação.

Nosso singelo agradecimento a todos e todas que estão desde o início nessa 
empreitada, bem como àqueles que vêm se incorporando ao nosso projeto de debate e 
divulgação científica. Vale destacar também a grata participação da Capes e da Fapesc, 
o fomento disponibilizado por ambas foi importante para a qualificação do evento. Nossos 
cordiais agradecimentos aos apoiadores institucionais, às empresas, às pessoas e às 
entidades, pois, destes dependemos para a correta harmonia entre o planejamento e a 
execução do seminário e desta publicação. 

Uma boa leitura e até a próxima publicação!
Nilzo Ivo Ladwig, Thaise Sutil, Danrlei De Conto - Organizadores
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CAPÍTULO 13
OCUPAÇÃO IRREGULAR EM FAIXA DE DOMÍNIO 
DE RODOVIA NO CONTORNO RODOVIÁRIO DE 

FLORIANÓPOLIS/SC

Marília Simoni Dordete da Silva
Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC), Programa de Pós-graduação 
em Planejamento Territorial e Gestão 

Socioambiental (PPGPLAN)

Francisco Henrique de Oliveira
Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC), Programa de Pós-graduação 
em Planejamento Territorial e Gestão 

Socioambiental (PPGPLAN)

Renan Furlan de Oliveira
Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC)

RESUMO: O presente trabalho de pesquisa, 
focado nas aplicações sobre o empreendimento 
Contorno Rodoviário de Florianópolis, em 
específico no Município de Palhoça/SC, tem 
por objetivo aplicar um modelo matemático 
ponderado a partir da álgebra de mapas apoiado 
em um Sistema de Informação Geográfica (SIG), 
visando determinar as áreas da faixa de domínio 
do Contorno Rodoviário de Florianópolis, no 
Município de Palhoça/SC, que devido ao seu 
arranjo espacial apresentem propensão a 
invasão. Como resultado da pesquisa, elaborou-
se um mapa de propensão à invasão, por meio 
da análise multicritério, com o auxílio do software 
ArcGIS. A partir das análises realizadas, conclui-
se que as áreas da faixa de domínio localizadas 
ao sul do trecho da área de estudo estão mais 
propensas a invasão do que as áreas localizadas 

ao norte, provavelmente porque ao sul, a região 
encontra-se muito mais urbanizada e ao norte há 
grandes áreas com vegetação densa, inibindo 
ocupações indesejadas.
PALAVRAS-CHAVE: Rodovia; Ocupação 
irregular; Invasão; Análise Multicritério; Sistema 
de Informação Geográfica (SIG).

INTRODUÇÃO
Na região metropolitana de Florianópolis, 

o empreendimento Contorno Rodoviário 
de Florianópolis encontra-se em fase de 
construção. Trata-se de uma nova rodovia 
federal, em pista dupla, com aproximadamente 
50 km de extensão, que está sendo implantada 
com a finalidade de desviar o tráfego de longa 
distância da BR-101/SC, nos Municípios de 
Palhoça, São José e Biguaçu. 

Para execução das obras e implantação 
do empreendimento, todas as áreas foram 
desapropriadas, portanto, encontram-se livres 
de ocupações. Nesse cenário, manter a faixa 
de domínio livre de ocupações indesejadas é de 
suma importância para a comunidade do entorno 
e para a segurança dos usuários da rodovia. O 
Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT), define “Faixas de Domínio” 
como (DNIT, 2008:7):

“Base física sobre a qual assenta 
uma rodovia, constituída pelas pistas 
de rolamento, canteiros, obras-de-
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arte, acostamentos, sinalização e faixa lateral de segurança, até o alinhamento das 
cercas que separam a estrada dos imóveis marginais ou da faixa do recuo”.

As áreas da faixa de domínio somente podem ser ocupadas com a devida autorização 
do órgão responsável pela rodovia, resguardando a segurança dos condutores que nela 
trafegam, dos proprietários dos terrenos localizados as suas margens e dos pedestres. 
Apenas são permitidas ocupações para casos específicos com a devida cobrança de 
valores a título de retribuição pelo uso das faixas de domínio, dispostos no anexo único da 
Lei Federal nº 13.516 de 2005.

O presente trabalho de pesquisa fundamenta-se, essencialmente, em um 
procedimento metodológico, o qual utiliza imagens de alta resolução espacial em conjunto 
com softwares de Processamento Digital de Imagem (PDI) e de Sistema de Informação 
Geográfica (SIG). Esta abordagem, portanto, faz uso de dados que foram tratados como 
variáveis e considerados pela influência que exercem especificamente na faixa de domínio 
em relação a ocupação, a qual contempla: uso e ocupação do solo; declividade do terreno; 
e proximidade das vias de acesso à rodovia. Para congregar estas variáveis e realizar 
um mapeamento real das ações, destaca-se a utilização da análise multicritério, que 
permite agrupar diferentes informações a partir de pesos determinados, de acordo com 
as interações entre esses dados para que seja alcançada uma modelagem, mas próxima 
à realidade. Diante desse contexto, o objetivo deste trabalho de pesquisa é determinar as 
áreas da faixa de domínio e áreas lindeiras do Contorno Rodoviário de Florianópolis, no 
Município de Palhoça/SC, propensas a ocupações irregulares. 

Ressalta-se que a abordagem proposta evidencia a importância da preservação 
da faixa de domínio de rodovias, o que permite verificar áreas com maior probabilidade 
a ocupações, tendo como estudo de caso o Empreendimento Contorno Rodoviário de 
Florianópolis. Além disso, por ser um empreendimento em fase de implantação e que tem 
por objetivo a fluidez no tráfego de longa distância, todas as áreas encontram-se livres para 
sua construção. Portanto, analisar essas alternativas é de grande importância para que a 
nova rodovia cumpra seu papel de fluidez e desvio do tráfego intenso da atual BR-101, 
permitindo o acesso a Florianópolis com maior segurança e agilidade. Assim, se espera 
contribuir com um mapeamento específico que indique, espacialmente, os locais mais 
sensíveis do território em níveis de suscetibilidade à invasão frente as características em 
destaque.

CONTORNOS VIÁRIOS
Antes da intensificação do uso de automóveis, a maioria das estradas passavam 

por dentro das cidades, onde o fluxo de transporte tinha com elas uma relação intensa 
de contato cultural e intercâmbio comercial, trazendo o desenvolvimento local (AUGÉ, 
1994). No começo do século XX, com o aumento do número de carros nas ruas o problema 
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do tráfego se tornou pior, competindo pelo espaço físico. No Brasil, a malha rodoviária 
estendeu-se pelo país, formando corredores estratégicos de transportes, promovendo 
crescimento socioeconômico das regiões e transformando as cidades. Muitos municípios 
situados próximos e ao longo de eixos rodoviários, sentiram-se motivados a incrementar 
suas atividades e atrair investimentos, favorecendo o comércio de produtos e serviços. 
Porém, tal crescimento linear ao longo das rodovias, sem o devido planejamento no uso e 
ocupação do solo, tem causado conflitos entre acessibilidade urbana local e, mobilidade de 
tráfego direto na rodovia, com viagens de longa distância (FREIRE, 2003).

Diante a esse cenário, o fluxo de passagem tende a ser direcionado para fora das 
áreas urbanas por meio de anéis viários, retirando assim o fluxo de dentro das cidades. 
Porém, com a criação de contornos viários, muitos estabelecimentos tendem a se transferir 
ao longo das novas rodovias, recriando assim a possibilidade de crescimento linear das 
cidades, que sem o planejamento de uso e ocupação do solo, se tornará um novo problema 
(SANTOS, 2006). 

Algumas ferramentas disponíveis são as técnicas de geoprocessamento, SIG 
e análise Multicritério, para estudo de alternativas de traçados de anéis viários, onde 
são consideradas diferentes categorias (sociais, econômicas, ambientais, topográficas, 
geotécnicas, operacionais), com diferentes pesos (SILVA, 2004). Para tanto, é necessário 
planejar os sistemas de transporte conjuntamente com o uso do solo, não apenas 
construindo projetos de engenharia, mas também planejando a ocupação do entorno 
(MENEZES, 2001). Neste sentido, devem ser propostos planos de ordenamento territorial 
e planos diretores, visando ordenar o uso do solo nos municípios atingidos pelas rodovias 
(TRINTA, 2001).

FAIXA DE DOMÍNIO
Trata-se de uma base física sobre a qual assenta uma rodovia, construída pelas 

pistas de rolamento, canteiros, obras de arte, acostamentos, sinalização e faixa lateral de 
segurança, até o alinhamento das cercas que separam a estrada dos imóveis marginais ou 
faixa de recuo (DNER, 1997). O Inciso I do art. 4°, do Decreto n° 3.930 de 2006 do Estado 
de Santa Catarina também define o espaço público em questão:

“Art. 4°. I – Faixa de domínio: é a área de terras determinada legalmente por 
Decreto de Utilidade Pública para uso rodoviário sendo ou não desapropriada, 
cujos limites foram estabelecidos de conformidade com a necessidade 
exigida no projeto de engenharia rodoviária. Nas rodovias em uso e que foram 
implantadas sem projeto e também naquelas que não possuem Decreto de 
Utilidade Pública, adota-se como limite lateral ou faixa de domínio a área 
contida entre o eixo da rodovia até a distância perpendicular de 15 (quinze) 
metros para ambos os lados do início da rodovia até seu término”.
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O seu uso é possível, desde que autorizada pelo órgão competente com circunscrição 
sobre a via e regulamentada por lei. No caso de Santa Catarina, o uso é previsto pela Lei n° 
13.516 de 2005 e Decreto Regulamentar n° 3.930 de 2006. Para melhor identificação das 
áreas mencionadas anteriormente, a Figura 1 apresentada a faixa de domínio da rodovia.

Figura 1 - Ilustração da faixa de domínio.

Fonte: http://www.daer.rs.gov.br/faixa-de-dominio.

Sua utilização é possível, desde que autorizada pelo órgão competente com 
circunscrição sobre a via e regulamentada por lei. No caso de Santa Catarina, o uso é previsto 
pela Lei n° 13.516 de 2005 e Decreto Regulamentar n° 3.930 de 2006. Adicionalmente, 
conforme o Art. 50 do Código de Trânsito Brasileiro, o uso de faixas laterais de domínio 
e das áreas adjacentes às estradas e rodovias obedecerá às condições de segurança do 
trânsito estabelecidas pelo órgão ou entidade com circunscrição sobre a via. 

AVALIAÇÃO MULTICRITÉRIO
A análise por avaliação multicritério é uma das técnicas disponíveis no SIG, usuais 

no desenvolvimento de problemas de caráter espacial, para abordagem de diversos 
temas, segundo Becker et al. (2009) e Ramos (2000). Em uma análise multicritério, os 
critérios podem ser fatores ou restrições. Restrições limitam-se de maneira absoluta às 
possibilidades de um determinado tema analisado. Fatores aumentam ou reduzem a 
adequabilidade de um determinado tema em um conjunto de valores padronizados em uma 

http://www.daer.rs.gov.br/faixa-de-dominio
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escala equivalente.

Os conceitos e técnicas cartográficas, apoiado em softwares que permitem análise 
espacial, como o ArcGis, proporcionam por meio de levantamento de dados alfanuméricos, 
subsidiados por utilização de imagens de satélites com alta resolução espacial, mapas 
temáticos em escadas distintas. O método adotado no presente trabalho de pesquisa trata-
se da análise multicritério, que foi processada no software ArcGIS 10. Para obtenção do 
resultado, foram inseridas variáveis com pesos determinados, com intuito de elaborar o mapa 
de propensão a ocupação da faixa de domínio do Contorno Rodoviário de Florianópolis, em 
específico no Município de Palhoça/SC.

Diante do contexto apresentado, foram analisadas três variáveis, quais sejam: uso e 
ocupação do solo, declividade e proximidade das vias. Para cada variável, foram definidas 
classes, contendo pesos, inseridos no ArcGIS 10. A elaboração do mapa de propensão foi 
possível com a estruturação de um banco de dados geográfico que permitiu a manipulação, 
edição e organização de cada feição de interesse, de tal modo a representar a influência 
que submete a faixa de domínio no quesito de ocupação.

Os valores atribuídos a cada feição foram denominados de pesos e, estes 
subsidiaram o mapa de propensão através da sua sobreposição. Nesta metodologia foi 
possível indicar no conjunto das variáveis mapeadas, quais características congregadas 
indicam maiores chances de ocupação. Os maiores pesos foram indicados quando a feição 
exercia grande atrativo à ocupação, assim como o menor peso foi atribuído às feições que 
menos favorecia a ocupação e ou utilização do espaço-território.

ÁREA DE ESTUDO
A área de estudo consiste na faixa de domínio do empreendimento Contorno 

Rodoviário de Florianópolis e, em específico as análises foram realizadas em áreas 
que se localizam no Município de Palhoça/SC. Conforme mostra a Figura 2, o Contorno 
Rodoviário de Florianópolis está localizado no Estado de Santa Catarina, especificamente 
na Mesorregião de Florianópolis, tendo seu início nas imediações do Rio Inferninho, entre 
os municípios de Governador Celso Ramos e Biguaçu, passando pelo município de São 
José, e seu final próximo ao Rio Aririú, no município de Palhoça, com uma extensão total 
de 50 km, aproximadamente.
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Figura 2 - Localização do Empreendimento Contorno Rodoviário de Florianópolis.

Fonte: MPB Engenharia (2014).

Segundo Koppen (1948), o clima da região é classificado como Mesotérmico 
Úmido ou Cfa e apresenta estações climáticas bem definidas. O regime de chuvas é bem 
distribuído durante todo ano (média de 1.500 mm), com exceção dos meses de verão que 
apresentam pluviosidade superior, podendo alcançar 2.000 mm. 

A temperatura média apresenta pequenas oscilações ao longo dos meses do ano, no 
verão em torno de 25,2 °C e no inverno cerca de 17,5 °C, variando aproximadamente 7,7°C 
do mês mais quente (dezembro) ao mês mais frio (junho). Com relação às precipitações, 
região apresenta uma distribuição relativamente equilibrada das chuvas ao longo do ano, 
em decorrência das massas de ar oceânicas (MPB ENGENHARIA, 2013).

METODOLOGIA
A presente abordagem metodológica considera três diferentes variáveis, definidas 

a partir da atratividade/propensão as ocupações, gerando um mapeamento multicritério 
a partir do estabelecimento de pesos indicativos a propensão. A Figura 3 apresenta o 
fluxograma da metodologia proposta.
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Figura 3 - Metodologia para identificação de áreas de faixa de domínio e áreas lindeiras 
propensas a ocupações irregulares.

Fonte: Os autores (2020).

A etapa 1 é constituída pela coleta de dados, contendo a revisão bibliográfica com 
as pesquisas realizadas em livros, artigos, dissertações e teses que foram base para 
formulação do estudo. Adicionalmente, os documentos cartográficos foram levantados e 
consultados para o avanço dos estudos e elaboração dos mapas. A etapa 2 é constituída 
pelo processamento de dados, onde foram consideradas três variáveis: (i) Uso e ocupação 
do solo que era praticado na faixa de domínio e seu entorno; (ii) a declividade do terreno em 
toda sua extensão; (iii) espaçamento em relação as vias de acesso. Para cada variável foram 
determinadas classes e, para cada classe foram atribuídos valores que foram chamados de 
peso e, estes subsidiaram a propensão através da sobreposição. Pautado neste método que 
foi possível indicar no conjunto das variáveis mapeadas, quais características congregadas 
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indicam maiores chances a ocupação. Os maiores pesos foram dados quando a feição 
exercia grande atrativo à ocupação, assim como o menor peso foi atribuído às feições que 
menos favorecia a ocupação e ou utilização do espaço-território.

A etapa 3 é composta pelo mapa de propensão a ocupação. Para elaboração do 
mapa, foi inserido a faixa de domínio da rodovia, onde foram considerados 200 metros 
para cada lado da rodovia, e determinado 15 metros como área não edificante, 85 metros 
como área de atenção e, 100 metros como área de planejamento. Posteriormente, foram 
inseridos os pesos determinados na etapa 2 e no raster calculator do ArcGis fez-se o 
cálculo de propensão a ocupação. Na realização das análises e elaboração de mapas, 
foram utilizados Modelos Digitais de Terreno (MDT), obtidos no site da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDS/SC), em voos realizados entre 2010 e 
2013, onde mapeou-se a área de estudo no Município de Palhoça/SC.

DESCRIÇÃO DAS CLASSES E VARIÁVEIS
Para a variável 1 (Uso e Ocupação do Solo), os levantamentos foram baseados nas 

classes levantadas pelo IBGE (2018) em seu Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra 
no Brasil (2016-2018), conforme segue:

• Área Artificial: Ocupadas por edificações, sistema viário, complexos industriais e 
comerciais;

• Área arborizada: Áreas com arborização de grande porte e significativas;

• Árvores isoladas: Áreas contendo árvores isoladas, podendo estar associadas a 
áreas de pastagens;

• Pastagem: Área de campo que não apresentam vegetação arbórea;

• Silvicultura: Área caracterizada por plantios florestais de espécies exóticas;

• Campos de futebol: Áreas com campos de futebol;

• Culturas diversas: Áreas com diferentes perfis de cultura, em padrão retangular;

• Corpo d’água: Incluem rios, riachos, canais, outros corpos d’água lineares e, 
corpos d’água naturalmente fechados e reservatórios artificiais;

• Área descoberta: Locais sem vegetação, como os afloramentos rochosos, 
penhascos, recifes e terrenos com processos de erosão ativos.

Cada classe determinada, posteriormente foi considerada com um índice de 
atratividade à ocupação. O índice de atratividade foi representado por pesos que foram 
distribuídos entre as nove classes variáveis, onde o menor valor indica menor propensão à 
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ocupação e, o maior valor, maior propensão.

Para obter a variável 2 (declividade), utilizou-se as imagens obtidas no site da 
SDS/SC, em voo realizado entre 2010 e 2013. As classes foram determinadas segundo 
parâmetros definidos pela Embrapa (2006), conforme:

• Plano: Superfície de topografia horizontal, com declividade variáveis de 0 a 3%;

• Suave ondulado: Superfície de topografia pouco movimentada, representando 
declives suaves, predominantemente variáveis de 3 a 8%.

• Ondulado: Superfície de topografia pouco movimentada, apresentando declives 
moderados, predominantemente variáveis de 8 a 20%;

• Forte ondulado: Superfície de topografia movimentada, formada por outeiros e/ou 
morros e raramente colinas, com declives fortes, predominantemente variáveis de 
20 a 45%;

• Montanhoso: Superfície de topografia vigorosa, com predomínio de formas 
acidentadas, predominantemente variáveis de 45 a 75%;

• Escarpado: Áreas com predomínio de formas abruptas, compreendendo superfícies 
muito íngremes e escarpamentos, usualmente ultrapassando 75%.

As classes de declividade também tiveram um índice aplicado para representar a 
propensão à invasão.

A terceira variável refere-se ao distanciamento das vias públicas até a faixa de 
domínio da rodovia. Baseado na metodologia proposta por Cucco (2011), a cada 25 metros 
a classificação foi determinada empiricamente, para que pudesse cobrir a área estudada, 
gerando cinco classes, conforme segue:

- 0 a 25 metros de distância em relação à via principal;

- 25 a 50 metros de distância em relação à via principal;

- 50 a 75 metros de distância em relação à via principal;

- 75 a 100 metros de distância em relação à via principal;

- 100 a 125 metros de distância em relação à via principal. 

O valor de 25 metros foi pensado unicamente para que os cinco distanciamentos 
igualmente gerados pudessem cobrir a área de mapeamento, ou seja, os 200 metros 
estabelecidos. As classes das variáveis foram processadas no software ArcGS 10.
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DEFINIÇÃO DOS PESOS
Os pesos variaram de 1 a 5 e, em todos os casos o menor valor (1) foi atribuído as 

feições com características menos facilitadoras a ocupação e, as feições consideradas com 
potencial para modificações e utilização receberam o maior valor (5). Os pesos atribuídos 
à classe de Uso e Ocupação do Solo estão apresentados no Quadro 1. Por outro lado, o 
Quadro 2 mostra os valores atribuídos para as classes de Declividade.

Classes do Uso do Solo Pesos Atribuídos

Área descoberta 5

Pastagem 5

Árvores Isoladas 4

Campo de Futebol 4

Silvicultura 3

Área arborizada 2

Cultivos diversos 2

Área artificial 1

Corpos d’água 1

Quadro 1 - Pesos atribuídos para as classes de Uso e Ocupação do Solo.

Fonte: autores, 2021.

Classificação para Declividade Pesos

0 a 3% 5

3 a 8% 4

8 a 20% 3

20 a 45% 2

Acima de 45% 1

Quadro 2 - Pesos atribuídos às classes de Declividade.

Fonte: autores, 2021.

No que se refere a terceira variável, “Espaçamento em relação as vias de acesso”, 
definiu-se também os pesos para cada distanciamento criado, conforme Quadro 3.
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Classificação para proximidade das vias Pesos

0 a 25 metros 5

25 a 50 metros 4

50 a 75 metros 3

75 a 100 metros 2

100 a 125 metros 1

Quadro 3 - Classes sobre a proximidade das vias e seus pesos.

Fonte: autores, 2021.

Com as informações sobre os pesos foi possível estabelecer um modelo matemático 
baseado na sobreposição das informações para todas as variáveis. Dessa forma, todas as 
feições mapeadas de cada variável foram relacionadas a um peso entre 1 e 5, conforme 
já definido. Como cada variável possui níveis de importância diferentes para o diagnóstico 
das áreas, foram então estabelecidos pesos para cada uma das três. Os valores para 
caracterização de uma variável em função da outra foram aplicados no momento da 
sobreposição, de modo a não incluir estes valores atribuídos às variáveis do banco de 
dados.

O Uso e Ocupação do Solo recebeu maior representatividade (50%) frente a 
propensão à ocupação, devido ao seu detalhamento e sua importância, no resultado. A 
proximidade das vias apresentou 30% no peso final visto a sua facilidade a ocupação e, 
por último, a Declividade do terreno representa 20% no cálculo final, conforme mostra o 
Quadro 4, a seguir.

Classe Porcentagem representativa de 
propensão

Valor 
utilizado

Uso e Ocupação do Solo 50% 0,5

Proximidade das Vias 30% 0,3

Declividade 20% 0,2

Quadro 4 - Valores por variável para os cálculos e representatividade em porcentagem ao 
modelo.

Fonte: autores, 2021.
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PROPENSÃO
Com a utilização do software ArcGIS 10, foi possível realizar as análises por meio 

das informações atribuídas as feições mapeadas. A ferramenta raster calculator permite 
sobrepor os dados contidos em cada pixel de cada classe das variáveis e, seguindo uma 
operação matemática gera um resultado desta convergência. Baseado em Cucco (2011), 
definiu-se a equação utilizada no raster calculator para obter os resultados esperados 
referente a propensão, conforme segue: [(uso do solo * 0,5) + (buffer das vias * 0,3) 
+(declividade do terreno * 0,2)].

RESULTADOS E ANÁLISES
O mapa de propensão, produzido a partir do mapeamento das variáveis julgadas 

necessárias, compõe a base das análises indicando as áreas com alta propensão a 
ocupações próximas ao Contorno Rodoviário de Florianópolis e, até mesmo dentro da faixa 
de domínio do empreendimento. Desta forma, o problema “invasão” pode, a partir das 
análises do produto gerado, contribuir para o seu controle, uma vez que se apresentou os 
locais com maiores chances de serem ocupados, visto o arranjo das variáveis analisadas.

Observa-se que o mapeamento realizado é de suma importância para região, visto 
que não é de interesse do órgão fiscalizador, neste caso a concessionária, que a nova 
rodovia se torne um corredor urbano, como acontece atualmente com a BR-101/SC na 
região da Grande Florianópolis, já que o objetivo do Contorno Rodoviário de Florianópolis 
é dar fluidez ao tráfego de longa distância.

No mapa de propensão elaborado, apresentado na  Figura 4, a fim de realizar 
a análise quantitativa para o potencial de ocupação irregular, de acordo com os pesos 
estabelecidos foi possível determinar as porcentagens das classes, considerando: Peso 
1 (baixa propensão); Peso 2 (baixa/média propensão); Peso 3 (média propensão); Peso 4 
(média/alta propensão); Peso 5 (Alta Propensão). 
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Figura 4 - Mapa de propensão à invasão - operação matemática de soma das variáveis.

Fonte: Os autores (2020).

O trecho analisado (Figura 4), mostrou-se heterogêneo, alternando campos, áreas 
ocupadas, pastagens, lavouras entre outros usos praticados. No mapa (Figura 4), é possível 
verificar que as áreas que possuem peso 5, de alta propensão a invasão, na grande maioria 
estão localizadas nas proximidades da faixa de domínio ou até mesmo dentro, indicando 
um alerta à concessionária que administra a rodovia, pois trata-se de locais com maior 
atenção a fiscalização.

O trecho da rodovia, localizado mais ao Sul, é o que se apresenta com a maior parte 
das áreas de alta e média/alta propensão. Esse fato ocorre, provavelmente, por se tratar 
da parte mais urbanizada, proporcionando facilidade de acesso as áreas e por possuírem 
locais com pouca vegetação. Já a parte localizada mais ao norte, por possuir áreas ainda 
com grande vegetação e declividades acentuadas, torna-se difícil a ocupação nesses 
locais.

Foi possível estimar um indicativo quantitativo e espacial para o potencial de 
ocupação irregular da área de estudo. Os valores em porcentagem foram resultantes da 
estimativa quando considerada a área de estudo em 100%, distribuindo este percentual 
conforme a incidência das classes de propensão.

A classe considerada Média/Alta propensão ocupou maior porcentagem em relação 
a área total com 31%. Em seguida, tem-se a classe de propensão Média com valor de 28%. 
Logo após, encontra-se a classe para Baixa/Média propensão com 24%, seguido da classe 
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Alta com 16%. Por fim, considerou-se a classe Baixa propensão, com menor porcentagem, 
que apresentou 1% da área total estudada, conforme gráfico da Figura 5.

Figura 5 - Gráfico com a porcentagem da propensão à invasão.

Fonte: Os autores (2020).

Diante aos resultados apresentados no gráfico da Figura 5, analisa-se que a região 
do Município de Palhoça/SC é uma área do Contorno Viário de Florianópolis que necessita 
de atenção por parte da concessionária responsável pela administração da rodovia bem 
como pelo órgão municipal, a fim de evitar ocupações irregulares na faixa de domínio, 
ocasionando um impacto socioambiental na região.

O mapa de propensão, sob a perspectiva da análise multicritério, possibilitou 
indicar e conhecer os locais considerados mais vulneráveis a ocupação irregular. 
Portanto, a necessidade de monitoramento reporta à importância de se manter os dados 
de análises atualizados por meio da interpretação sobre imagens recentes. Através de 
um monitoramento eficaz é possível acompanhar a dinâmica urbana e agregar mais 
condicionantes ao mapeamento.

Por se tratar de uma rodovia que se encontra em construção e, deste modo, as 
áreas foram desapropriadas e estão livres para as obras de engenharia, é fundamental 
que assim permaneça para que não haja impactos socioambientais. Porém, é de suma 
importância que a concessionária realize um trabalho junto à comunidade do entorno sobre 
a importância da preservação da faixa de domínio da rodovia, bem como informando todas 
as proibições, conforme determina a legislação.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
O Contorno Rodoviário de Florianópolis é um empreendimento de grande importância 

para a região metropolitana de Florianópolis, pois irá desviar o tráfego de longa distância 
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da BR-101/SC entre os Municípios de Palhoça e Governador Celso Ramos, minimizando o 
número de carros e, principalmente de caminhões, que trafega diariamente naquela região.

O presente trabalho de pesquisa teve por princípio gerar um material cartográfico 
que poderá ser utilizado para subsidiar ações voltadas à prevenção de invasões dentro 
da faixa de domínio do Contorno Rodoviário de Florianópolis, dando ênfase nos pontos 
mais críticos, ou ainda, por meio de medidas que impeçam a sua utilização. Obteve-se, 
atrelando informações pertinentes ao tema ocupação, um mapa de propensão para a faixa 
de domínio, no Município de Palhoça/SC, que apontou para este trecho os locais que 
suscitem, devido ao arranjo espacial, atratividade à ocupação. 

Ao serem definidas as variáveis consideradas facilitadores de futuras ocupações, 
tomaram-se os produtos do sensoriamento remoto para, através da interpretação das 
feições observáveis nas imagens orbitais, obterem esses dados no ambiente SIG para as 
posteriores sobreposições que o sistema permite. Os valores atribuídos foram sobrepostos e 
somados e, com a resultante para cada sobreposição obteve-se uma graduação que indicou 
estas áreas com maior propensão à ocupação. Os valores mais baixos caracterizaram 
os locais onde as variáveis somadas exerceram pouca influência à ocupação. Os valores 
maiores obtidos indicaram que o arranjo das variáveis tornou a área com grande potencial 
à ocupação e, desta forma, merecem atenção especial por parte da concessionária que 
administrada a rodovia.

Contudo, no quesito propensão a ocupação, conclui-se que as áreas com maior 
probabilidade de ocupações indesejadas localizam-se próximas a BR 282 e a BR 101/
SC, ou seja, ao sul do traçado do Contorno Rodoviário de Florianópolis. Provavelmente, 
este fato ocorre, pois, é a região mais urbanizada do traçado no Município. Grande parte 
das áreas localizadas ao norte do traçado da rodovia estão inseridas em ambientes 
com uma vegetação densa, como é o caso do morro da Pedra Branca, dificultando que 
ocupações se assentem nesses locais. Porém, ainda assim, existem residências e algumas 
empresas instaladas dentro da faixa considerada como atenção e planejamento no mapa 
de propensão. 

A implementação de medidas que visem a preservação da faixa de domínio livre de 
danos e utilizações indevidas, deve contemplar tanto o âmbito interno da empresa quanto 
o externo (relação com a população). As ações externas, podem contemplar campanhas e 
comunicações diretas entre a concessionária e a comunidade para esclarecimento sobre os 
cuidados exigidos e determinados por lei para a faixa de domínio de rodovias. Baseando-
se nos produtos gerados, conclui-se que ações podem ser planejadas para que com o 
adequado monitoramento, a faixa de domínio seja mantida livre de ocupações, mantendo a 
rodovia segura tanto para a população como para os seus usuários.
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